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EMENTA 

Sistemas automáticos de análise química, classificação, componentes básicos, instrumentação e principais configurações dos sistemas 

automáticos de análise por injeção em fluxo (Flow Injection Analysis-FIA), de análise em fluxo segmentado (Segmented Flow Analysis-

SFA), de análise em fluxo contínuo não-segmentado (Continous Flow Analysis-CFA); de análise em fluxo monosegmentado 

(Monosegmented Flow Analysis- MSFA), de análise por injeção sequencial (Sequential Injection Analysis-SIA), de análise em fluxo com 

multicomutação (Multicomutation in Flow Analysis-MFA) e de análise em fluxo-batelada (Flow-Batch Analysis-FBA). Microfluídica. 

OBJETIVOS 

Introduzir os alunos no desenvolvimento de sistemas automáticos aplicado à química analítica, seus fundamentos, desenvolvimento de 

metodologias automáticas e aplicações em amostras reais. Além disso, os fundamentos sistemas microfluídicos serão apresentados. 

 

OBJETIVO GERAL 
Apresentar aos alunos o emprego de sistemas automáticos na química analítica, o funcionamento destes sistemas, bem como o 

desenvolvimento de metodologias analíticas e aplicações diversas. Além disso, será apresentada a microfluídica como parte do curso. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Identificação dos tipos de nanopartículas mais comuns na química analítica; 

• Aprender sobre as propriedades das nanopartículas; 

• Conseguir diferenciar o processo de síntese da etapa de funcionalização; 

• Aprender a utilizar as técnicas de caracterização de acordo com a nanopartícula sintetizada; 

• Discutir sobre o uso das nanopartículas na química analítica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à automação em química analítica; 

 

2. Classificação, componentes básicos e instrumentação; 

 

3. Análise por injeção em fluxo; 

 

4. Análise em fluxo segmentado; 

 

5. Análise em fluxo contínuo não-segmentado; 

 

6. Análise em fluxo monosegmentado; 

 

7. Análise por injeção sequencial; 

 

8. Análise em fluxo com multicomutação; 

 

9. Análise em fluxo-batelada; 

 

10. Microfluídica. 

 

 

 

 

 

 

 



 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A disciplina será desenvolvida mediante atividades síncronas, através aulas expositivas, e assíncronas (caso necessário) utilizando as 

plataformas virtuais Google Classroom/Moodle, MS Teams e Google Meet. 

• As atividades síncronas serão realizadas através de dois encontros semanais e envolverão aulas dialogadas, resolução de exercícios 

ou desenvolvimento de atividades.  

• Para as atividades assíncronas serão propostas atividades de visualização de vídeo aulas, leitura de material de apoio e resolução de 

lista de exercícios que serão disponibilizadas aos discentes pelo ambiente virtual de aprendizagem Google Classroom/Moodle. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A disciplina contará com uma avaliação, um trabalho de conclusão da disciplina e uma apresentação de seminário. A nota final do estudante 

será composta por nota da avaliação, representando 70% da nota final, e nota do seminário, representando 30% da nota final. A nota final 

será a média aritmética das duas notas anteriores. 
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